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Aldeia da Luz, uma aldeia em ‘mudança’ – a aldeia imaginada 

 

E s t a  pe squ is a  c e nt r a - se  nu m co nt ext o  de  ‘ mu da nça ’  só c io -

esp ac ia l ,  a  p r o pó s it o  da  t r ans fe r ê nc ia  d a  a lde ia  d a  Luz ,  no  

co nc e lho  de  Mo ur ão ,  deco r r e nt e  da  co ns t r ução  da  ba r r age m d e  

Alq ue va .  A  po pu la ção  da  Lu z  v iveu ,  so br e t udo  na  ú lt ima  d éc ada ,  

pe r a nt e  a  i r r e ver s ib i l id ad e  e  ine v it a b i l id a de  de  u m p r o ce s so ,  a  

se ns ação  d e  pe r d a  d e  u m p a ss ado  q ue ,  d e  fu t u r o ,  se  e x is t i r ,  só  

e x is t i r á  so b a  r ep r e se nt aç ão  de  me mó r ias .  No s  ú lt imo s  a no s  o s  

r es id e nt es  v ive r a m nu m c l ima  d e  t ensão .  De  u m lado ,  e s t ão  o s  

e le me nt o s  do  e spa ço  ( as  co ns t r uçõ es  a r qu it e c t ó n ica s  e  u r ba n ís t ic as )  

e  do  o ut r o ,  a  po pu la ção  r es id e nt e .  O  p r o ces so  so c ia l  p e lo  qu a l  a  

po pu lação  d a  Lu z  p a sso u  co ns t it u iu  u m p r o ces so  co mp le xo ,  

a br a nge ndo  mú lt ip la s  d ime nsõ es  e  d inâ mic as  so c ia is .  E s t e  

p r o ces so ,  a ssu miu - s e  de  pa r t icu la r  impo r t ânc ia ,  t endo  ganho  a lg u m 

pr o t ago n is mo  e  e bu l iç ão ,  a  pa r t ir  do  mo me nt o  e m que  a  po pu la ção  

r es id e nt e  da  Lu z  co meço u  a  se r  co nfr o nt ada  co m a  co ns t r uç ão  da  

Nov a  Lu z .  T r a t ando - se  d e  e sp aço s  ha b it a do s ,  e s t e  p r o t ago n is mo  

deu- se  co mo  u ma co ns equê nc ia  da  a lde ia  po s su ir  de t e r mina d a s  

co nf igu r açõ e s  só c io - cu lt u r a is  q ue  se  t o r na va  nece s sá r io  co nhe cer ,  

o u  se ja ,  ca r a c t e r iza r  qu e m e  co mo  ha b it a  o s  e sp aço s .  I s t o  s ig n i f ic a  

que  a  d ime ns ão  es pac ia l  só  po de  se r  a p r ee nd ida  na  int imid ad e  do s  

s is t e ma s  e  da s  e s t r u t u r as  so c ia l ,  do s  d i spo s it i vo s  s imbó l ico s .   

Na  Luz ,  a  e s t r u t u r a  so c ia l  e  a  e s t r u t u r a  espa c ia l  

a r t icu la va m- s e  nu m t o do ,  co mo  nu m t r iâ ng u lo  equ i lá t e r o  ( cas a ,  

co mu nid ad e ,  a lde ia ) .  No  caso  da  a lde ia  d a  Lu z ,  a  o r gan iz a ção  

esp ac ia l ,  e m co nseq uê nc ia  da  co ns t r u ção  da  ba r r age m de  Alq ue va ,  

fo i  a lvo  de  u m p r o je c t o  de  co ns t r ução  nu m no vo  lo ca l .  A s  

mo d i f ic açõ es  int r o duz id a s  ne s t a  no va  o r ga n iz a ção  e spa c ia l  

p r o vo car a m u ma d es e s t ab i l iz aç ão  e  u ma  vo lu b i l id ade  na  po pu la ç ão  

r es id e nt e  d a  Luz .  Po r  u m la do ,  o  que  e s t a va  e m c au sa  é  o  ap ego  ao s  

be ns  qu e  a  po pu la ç ão  fo i acu mu la nd o  ao  lo ngo  de  u ma  v id a  d e  
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t r aba lho ;  po r  o u t ro ,  o  r ece io  d e  u ma  ce r t a  u n i fo r miz a ção  so c ia l  

co m ba se  na  ha b it a ção  ( v is t o  que  t o do s  e le s  f ic a m co m c as a s  

no va s) .  T r a t a m- s e  d e  do is  a spe c t o s  q ue  fa ze m de s t e  p r o ce s so  de  

‘ mu da nça ’  u m c aso  “ iné d it o ”  e  “ ino va do r ” .   

Esta ‘mudança’,  não é apenas uma simples mudança fís ica de uma 

casa para uma nova casa,  de um local para um outro local.  Existem 

aspectos sócio-culturais,  simbó licos e ident itár ios que estão inerentes a  

toda a população residente.  A construção da barragem de Alqueva 

desempenha o papel de pivot  em todo este processo de ‘mudança’.  Isto  

significa que a barragem de Alqueva const itui o  "detonador" de toda esta  

problemát ica.  

 

 A Territorialidade Local 

 

A  á r e a  só c io - e sp ac ia l  t r adu z iu - se  n o  quo t id ia no  d a  Lu z ,  

co mo  u ma r e laç ão  de  e ner va me nt o ,  uma  r e la ção  d e  t ens ão  e nt r e  o s  

p r ó pr io s  ha b it a nt e s  ( t ant o  v iz inho s  co mo  fa mi l ia r e s )  co mo  e nt r e  a  

po pu lação  e  o s  e le me nt o s  e xt e r no s  à  co mu nid ad e .  De  u m la do ,  o s  

e le me nt o s  do  espa ço ,  que  ca r a c t e r iza m a  r ea l id ad e  r u r a l ,  

t r aduz indo - se  na s  co ns t r uçõ es  a r q u it e c t ó n ica s ;  do  o u t ro ,  su r ge  o  

e le me nt o  so c ia l ,  que  s e  ma n i fe s t a  pe la s  mar c as ,  s i na is  g r a vado s  o u  

t r açado s  no  es paço .  As s im a  L u z ,  enqua nt o  espa ço  so c ia l  

co ns t r u ído ,  co ns t it u i t a nt o  u m e sp aço  co ns t r u ído ,  co mo  u m lu ga r  

o nde  u m co n ju nt o  de  ind iv íd uo s  ha b it a  o  me s mo  es paço .   

O  ho me m co m o  de co r r e r  do s  t e mpo s  va i  hu ma n iz a ndo  o  

me io  qu e  o  ro de ia .  A es t a  hu ma n iz aç ão  da  na t u r e za  dá - se  o  no me  

de  e sp aço  so c ia l ,  i s t o  é ,  o  e sp aço  t e m so fr ido  a  a cç ão  do  ho me m d e  

fo r ma  a  t o r ná - lo  ma is  so c iá ve l,  t e m s ido  mo ld ado  de  a co r do  co m o  

t e mpo  e  s egu ndo  as  nec es s id ade s 1.  O  es paço  r eú ne  o s  ho me ns  nu ma  

r ede  co mu m,  de  há b i t o s  e  de  co s t u mes ,  nu m s is t e ma  só c io - cu lt u r a l  
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co mp le xo  de  so l id a r ie dad e ,  o u  se ja ,  o  e spa ço  co mo  e  e nq ua nt o  

co ns t r ução  s imbó l ic a  e  cu lt u r a l .   

O  la r go ,  a  r ua ,  é  um e sp aço  de  v ivê nc ia  co lec t iva  o nde  a  

de t e r minad as  ho r a s  do  d ia  t o do s  se  enco nt r a m.  A r ua  na  Lu z  

e nqu a nt o  espa ço  de  so c ia b i l id ade ,  o u  se ja ,  c e nt r o  da  v ida  so c ia l ,  é  

in t e nsa me nt e  u t i l iz ad a  pe lo s  r es id e nt e s  se ndo  u m do s  fo r t e s  

r e fe r e nt e s  id e nt it á r io s .  De s t e  mo do ,  «( . . . )  a s  a t it ude s  r e la t iva s  ao  

t e mpo  pas sa do  de  u ma  so c ie da de  e s t ão  p r o fu nd a me nt e  l ig ad as  à s  

a t it udes  r e la t iva s  ao  espa ço  so c ia l  e  à  o r dem so c ia l»  ( P ina - C a br a l ,  

1989 :2 69) .  E s t a  t e r r it o r ia l id ade ,  r e ve la da  pe la  v ivê nc ia  lo ca l ,  não  é  

ma is  do  que  o  co r o lá r io  d as  p r á t ica s  quo t id ia na s ,  o nde  o  esp aço  é  

ap r o pr iado  pe la s  fo r ma s  de  u so .  As s im,  o  co nce it o  de  e sp aço  so c ia l  

r e fe r e - se  à s  int e r - r e la çõ es  so c ia is ,  o u  se ja ,  a  t o do  o  s is t e ma  d e  

r e laçõ e s  qu e  se  de se nvo lve m nu m d e t e r mina do  esp aço  e  que  e s t ão  

p r o fu nda me nt e  l ig ad a s  ao  lug ar ,  ao  so c ia l  e  ao  cu lt u r a l .  

No r ma lme nt e ,  o  e spaço  so c ia l  é  co nce b ido  de  u ma  fo r ma  

d ico tó mic a ,  p r iva do - pú b l ico ,  in t e r io r - e xt e r io r ,  na t u r a l - co ns t r u ído ,  

sa c r o - p r o fa no ,  ce nt r o - per i fe r ia .  O  e s paço  de  p e r t ença  co ns t it u i  o  

e sp aço  co m o  qua l  o  su je it o  s e  ide nt i f i ca  e  a s su me co mo  seu .  

A a ld e ia  da  L uz  po de  se r  e nt e nd ida  «co mo  u m t e r r it ó r io  d e  

v id a  so c ia l ,  r ea l  e  imag inár ia ,  e nt r e  a  r e a l ida de  e  a  su a  

r ep r e se nt aç ão » ( Bo ur d ieu ,  19 89 :11 3) .  Des t e  mo do ,  o  t e r r it ó r io  

e nqu a nt o  «e le me nt o  e s t r u t u r ant e  p r e s s upõ e  u ma  v is ão  do s  e spa ço s  

lo ca is  não  já  co mo  es pa ço s  fu nc io na is  ma s  co mo  es paço s  

t e r r it o r ia is ,  i s t o  é ,  co mo  co n ju nt o s  e s t r u t u r ado s  e  co mp le xo s  

as se nt e s  e m r e la çõ e s  r e t icu la r e s  e  e m mo do s  p r ó pr io s  d e  

co mu nic a ção  e  so c ia b i l id ad e » ( Ma r que s ,  199 8 :16) .  Lo go ,  o  

t e r r it ó r io  «é  u ma  r e a l id ade  co ns t r u ída  “na  me d id a  e m que  inco r po r a  

cap it a l” .  E s se  c ap it a l  po de  a ss u mi r  fo r ma s  d ive r s as  qu e  s e  

mat e r ia l iz a m e m co ns t r uçõ es  co nc r e t as  t a is  co mo  p r éd io s ,  

                                                                                                                
1  - A este respeito António Teixeira Fernandes afirma que «a vida humana  desenrola-se  no   
quadro  de  coordenadas  espaço-temporais. Se não existe sociedade sem história, também não 
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ar r ua me nt o s  o u  po nt es » 2 ( Mar qu e s ,  1998 :1 3- 5 ) .  «S e  o  c ap it a l  

e s t r u t u r a  o  t e r r it ó r io ,  há  t a mbé m qu e  co ns ide r a r  que  a  

e sp ec i f ic id ade  d e s t e  ú lt imo  lhe  ga r a nt e  a  ca pa c ida de  d e  e s t r u t u r a r  

o  p r ó pr io  c ap it a l  ( . . . )  pa s sa mo s  do  do mín io  da  c ap it a l iz aç ão  do  

t e r r it ó r io  pa r a  o  â mb it o  da  t e r r it o r ia l iz aç ão  do  cap it a l»  ( Fer r e i r a ,  

1986 :2 6- 32) .   

Deste modo, «o território  é uma forma de a cultura est ruturar a  

sua relação com os objectos (com a mater ialidade) e as representações do 

espaço são, enquanto configuração simbó lica,  um dos meios de 

const ituição desse mesmo terr itório» (Silvano, 1997:11).  Isto significa 

que o território  enquanto espaço de vida de uma comunidade é um puzzle 

espacial ,  onde estão sempre presentes as redes de sociabilidade. A noção  

de terr itório  const itui o  repositório  de um domínio de valores que se 

est ruturam a part ir  do universo do simbó lico.  Assim, o  território  é uma 

projecção da dimensão económica na/da comunidade.  

 
Identidades Sócio-Culturais – O Processo de Identização Habitacional 

 
A ide nt id ade  so c ia l  co ns t it u i  u m p r o ces so ,  «de f ine - s e  

a t r avés  d e  mat e r ia l id ade s  e  su b je c t iv id ad es  e nqu a nt o  co mpo s t o s  

id eo ló g ico s ,  co gn it ivo s  e  a fec t ivo s ,  o bse r vá ve is  a  pa r t ir  da  ad e são  

d ife r e nc ia da  a  co n ju nt o s  de  p r á t ica s  e  a  co nf ig u r a çõ es  de  va lo r e s ,  

no r ma s  e  pap é is  t o mado s  po r  u n i t á r io s »  ( Fer r e i r a  e  Gu er r a ,  

1993 :3 01) .  «De s t e  mo do ,  a  p r o dução  de  ide nt id ade s  so c ia is  o br ig a  

a  do is  p r o ce s so s .  U m que  s e  po de  c ha mar  de  p r o ce s so  d e  

id e nt i f ic a ção ,  no  qua l o s  a c t o r es  so c ia is  s e  int e g r a m e m co n ju nt o s  

ma is  va s t o s ,  de  pe r t ença  o u  de  r e fe r ê nc ia ;  o  o u t ro ,  o  p ro ces so  de  

id e nt iza ção ,  no  qua l  o s  ind iv íduo s  t end e m a  au t o miz ar - s e  e  a  

                                                                                                                
há espaço sem marcas do tempo» (Fernandes, 1992:61). 
2  - Diga-se a este respeito que Simone das Neves Marques chama a atenção para o facto que 
«se o território constitui uma realidade construída, implica que se atribua ao território uma 
dimensão específica em termos conceptuais, a qual permite identificá-lo, não apenas como 
uma base de construções concretas, mas como uma forma social específica, cuja lógica de 
funcionamento decorre da lógica desse capital» (Marques, 1998:13).  
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d ife r e nc ia r - se  so c ia lme nt e ,  e s t a be le c e ndo  a s  r e la çõ es ,  a s  d is t â nc ia s  

e  a s  f r o nt e i r a s  co m o s  o u t r o s» ( P int o ,  1991 :2 19) .  

A  ide nt id ade  é  o  r e su lt ado  de  u m fe nó me no  qu e  d e r iva  d a  

d ia lé c t ica  e nt r e  o  ind iv íd uo  e  a  so c ied ade .  A ide nt ida de  é  

so c ia lme nt e  co ns t r u ída  e  r e co ns t r u íd a  pe la  ac ção  so c ia l .  Ne s t a  

r e laç ão  int e r g r u po s ,  t e mo s  q ue  t e r  e m co nt a  o  m odo  d e  e s ta r ,  c u jo  

se nt ido  é  d e l imit ado  pe la s  f r o nt e i r a s  e sp ac ia is  e  t e mpo r a is  d e  u m 

co nt e xt o  int e r g r up a l  e spe c í f ico  e  o  mo do  de  s er ,  e nqu a nt o  un ive r so  

s imbó l ico - ideo ló g ico ,  o nd e  s e  e nco nt r a m o s  p r ó pr io s  e le me nt o s  d a  

co ns t r ução  de  u ma  r ep r es e nt aç ão  de  s i .  

As  c as as  fa ze m p ar t e  da  es t r u t u r a  t e r r it o r ia l  d a  Lu z ,  do s  

mo do s  d e  v id a  de s t as  fa mí l ia s ,  qu e  ao  lo ngo  do s  a no s ,  de  g e r açõ e s ,  

fo r a m co nso l ida ndo  a  s ua  r e la ção  co m a  ha b it a ção .  Co nt udo ,  o ut r o s  

e le me nt o s  d a  co nf igu r a ção  e spa c ia l  r e met e m- no s  pa r a  a  h is t ó r ia  e  

me mó r ia  d a  co mu nid ade .  E nt r e  e le s  p o d ía mo s  d es t ac a r  a  I g r e ja  d e  

N .  S ª .  d a  Luz ,  o  Lar go  25  de  Abr i l  e  o  La vado ur o .  A Fe s t a  fu nc io na  

co mo  u m e le me nt o  qu e  r e ú ne  t oda  a  po pu la ção  d a  Luz ,  

des ap ar ec e ndo  a r r e l ia s ,  d i fe r e nc i açõ es  e  de s igu a ld ade s ,  

fu nc io na ndo  co mo  u ma  l ig aç ão  à  h is t ó r ia  d a  o r ig e m da  fu nd aç ão  da  

a lde ia .  A co mu n ida de  «r e vê- s e  e  e le ge - a  co mo  o  mo me nt o  ma is  a lt o  

da  sua  ide nt id ade  co lec t iva » 3 ( R a mo s ,  1997 : 89) .  A P r o c is s ão ,  que  

se  r e a l iz a  a nu a lme nt e  no  p r ime ir o  Do mingo  de  Se t e mbr o ,  

pe r co r r e ( ia )  o s  p r inc ipa is  e ixo s  da  a lde ia ,  nu ma ap r o pr iaç ão  e  

sa c r a l iz a ção  do  es paço .  A Fes t a  r e fo r ça  a  id e nt id ade  e sp ac ia l  d a  

Luz .  Só  a s s im se  pe r c e ber á ,  qu e  a  fo r ma  co mo  o s  r es id e nt e s  s e  

p r o nu nc ia m,  s e ja  a t r avé s  de  u m d is c u r s o  espac ia l .   

As so c iado  ao  co nc e it o  de  id e nt id ad e  so c ia l,  e nco nt r a - s e  a  

no ção  d e  me mó r ia .  O  pa t r imó n io  e  a  me mó r ia  co lec t iva ,  a  p a r  da s  

r e laçõ e s  co m o  o u t ro ,  pa r t ic ip a m na  c r ia ç ão  de  c a t ego r ia s  

                                       
3  - Diga-se a este respeito que Marc Augé distingue a identidade em «identidade partilhada 
(pelo conjunto de um grupo), da identidade particular (de tal grupo ou de tal indivíduo face 
aos outros) e da identidade singular (do indivíduo ou do grupo de indivíduos enquanto 
diferentes de todos os outros)» (Augé, 1994:57).  
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id e nt it á r ia s .  A  me mó r ia  co lec t iva  ba se ia - s e  «u su a lme nt e  e m ma r c a s  

f ís ic as  do  es pa ço  de  e x is t ê nc ia  so c ia l  de  d e t e r minado s  co n ju nt o s  

po pu lac io na is »  ( Co s t a ,  1999 :4 7) .  U m do s  l oca i s  de  p ro duç ão  d a  

memó ria  na  Lu z ,  pa r a  a lé m t aber na / ca fé s ,  é  o  L ar go ,  o nde  o s  

prop r i e tá r io s  d a  s omb ra  ( Ra mo s ,  1997 )  vão  na r r a ndo  a  h is t ó r ia  ( o u  

a  e s t ó r ia ) .  O  Lar go  e r a / é  po r ve nt u r a  o  esp aço  de  so c ia b i l id ad e  po r  

e xc e lê nc ia .  E le  po ss u i( ia )  u m va lo r  s imbó l ico ,  so c ia l  e  fu nc io na l  

pa r a  t o do s  o s  seu s  p rop r i e tá r io s .  As s im,  o  L ar go  co ns t it u i( ia )  u ma  

t e ia  d e  so c ia b i l id ade  e  u ma  r e de  d e  int e r - co nhe c ime nt o ,  o nde  a  

me mó r ia  se  va i  s ed ime nt a ndo .   

A ha b it aç ão ,  e m s e nt ido  la t o ,  su r ge  as s im co mo  u ma da s  

d ime nsõ es ,  a t r a vé s   da s  qua is ,  o s  e le me nt o s  co ns t it u int e s  da  a ld e i a  

( a  po pu laç ão  r es id e nt e )  se  “po s ic io na m” u ns  e m r e la ç ão  ao s  o ut r o s .  

Se  mu it as  vez e s  ide nt i f ic a mo s  a  po s i ção  so c ia l  d e  u m ind iv íd uo ,  

a t r avés   do  ca r r o  qu e  po s su i ,  do  e mp r ego ,  do  o r denado  o u  do  s e u  

es t i lo  d e  v id a ,  o s  ha b it a nt es  da  L uz ,  f iz e r a m- no  a t r avé s  d a  c as a .  

Co nt udo ,  não  se  po de  t e nt a r  co mp r ee nd er  a  c as a  co mo  u ma  

co ns t r ução  e s t á t ica .  Se ndo  e la  u m p r o du to  cu lt u r a l ,  e s t á  s u je it a  a  

mo d i f ic açõ es  po r  in f lu ê nc ia  de  fa c t o r es  ext e r no s .  Ass im,  a  

ha b it aç ão ,  deve  se r  ap r ee nd ida  e nq ua nt o  um p r o du t o  que  es t á  

le nt a me nt e  e m e vo lu ção ,  t endo  co mo  ba se  c e r t o s  e le me nt o s  

p r imo r d ia is .  M u it a s  ve ze s ,  a s  mo d if ic açõ es  co lo c ad as  na s  

ha b it açõ es  co ns t it ue m u ma  me lho r ia  s ubs t a nc ia l  na  "qua l idad e"  d a  

co ns t r ução ,  t r aduz indo - s e  nu m a ju s t ame nt o  e co nó mico ,  e s t é t ico  e  

so c ia l  à s  no va s  c i r cu ns t â nc ia s  e  a  u m no vo  co nt e xt o .  No  ent a nt o ,  

fa la r  d e  ha b it ação ,  co mo  fo r ma  d e  d i f e r e nc iaç ão  so c ia l ,  não  é  a lgo  

que  se  po s sa  fa z e r  d e  u ma  fo r ma  l ine a r  já  que ,  t a mbé m aqu i ,  

e nt r a m e m co ns id e r a ção  vá r ia s  d ime nsõ e s  qu e  jo ga m e nt r e  s i .  

As s im,  o  va lo r ,  no  s e nt ido  eco nó mic o ,  de  u ma  c as a ,  o  p r es t íg io  

as so c iado  à  s ua  lo c a l iz aç ão  e  me s mo  a  h is t ó r ia  fa mi l ia r  e s t ão  int e r -

r e lac io na da s .  I s t o  s ig n i f ic a ,  que  a  ha b i t aç ão  pe r mit e  u n ir ,  ag r u par  
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e  c r ia r  u ma  co e são  e nt r e  a s  pe s so as ,  mas  t a mbé m per mit e  sep ar a r  e  

d is t ingu i- la s ,  se ndo  o  p r inc ipa l  fa c t o r  de  d i fe r e nc ia ç ão  so c ia l.   

A ca sa  é  po r  e xc e lê nc ia  u m t e r r it ó r io  pa r a  a  r ea l iz a ção  

ind iv id ua l  e  fa mi l ia r .  Co ns t it u i  u m e s paço  o nde  s e  ag lu t inam u ma  

g r a nd e  d ive r s id ad e  d e  d ime nsõ e s  so c i a is ,  d e sde  o  la ze r ,  t r a ba lho ,  

co nv ív io  fa mi l ia r  a t é  ao  es t a be le c ime nt o  de  r e la çõ es  so c ia is  e m 

p r o l de  u ma  v ida  co mu nit á r ia .  A ca sa  é  u m ca mpo  p r iv i le g ia do  d e  

r ep r e se nt açõ e s  s imbó l ic as ,  co ns t it u i  u ma  l ing uag e m so br e  a  

co nc epç ão  que  u ma  so c ieda de  fa z  da  s ua  p r ó pr ia  o r ga n iza ção .  T o do  

es t e  s imbo l is mo  é  u ma  r e spo s t a  à  nece s s id ade  de  in t e r io r iz a r  o  

esp aço ,  de  o  do mina r ,  int eg r a ndo - o  no  s is t e ma  de  cu lt u r a ,  d e  

in s t au r a r  e nt r e  o s  d i fe r e nt e s  quad r o s  de  v id a  u ma  u n idad e  

ag r ad á ve l.    

A ca sa  na  Lu z  po s su i  u ma  a p r o pr ia ção  mar cad a me nt e  

s imbó l ic a .  E s t a  s imbo lo g ia  r e ve la - se  no  inve s t ime nt o ,  t ant o  

mat e r ia l co mo  a fec t ivo ,  de po s it ado  na s  ca sa s ,  pe lo  va lo r  s imbó l ico  

que  e s t á  a s so c ia do  às  ha b it a çõ es  e  po r  u ma  so br epo s iç ão  do  va lo r  

s imbó l ico  ao  va lo r  de  u so .  U ma v iú va  d iz ia - me  « t udo  o  qu e  t en h o  

aqu i  f o i  f e i t o  com o  suor  d e l e » .  Os ha b it a nt es  co ns t r u ír a m a s  

ha b it açõ es  co mo  u m e sp aço  ind iv idu a l iz ado ,  fo r t e me nt e  d e mar cado  

fa ce  ao  e xt e r io r .  I s t o  s ig n i f ic a ,  que  a s  ha b it a çõ es  s ão  u m p r o je c t o  

que  es t r u t u r a  t o do  o  mo do  de  v ida ,  o nde  e nco nt r a mo s  u m 

s ig n i f ic a t ivo  in ve s t ime nt o  s imbó l ico  e  a fec t ivo .  U m ha b it a nt e  

d iz ia - me  que  «a  ca sa  pa ra  e l e  e ra  como  s e  f o ss e  uma  f i l ha :  

con s t r u i - l a  d e sde  a  r a i z  e  f o i  c re sc endo  a os  pou co s  e  p ouc os» .  

Ou t r o  co nfes sa va- me  q ue  não  go s t a va  da  su a  no va  ca s a  e  d a  a lde ia .  

Qua ndo  ques t io na do  so br e  o  po r quê  d es t e  de sa g r ado ,  e xp l ico u- me  

que  ao  co nt r á r io  da  s ua  no va  ca sa  na  a nt iga  «o  t e lh ado  é  cob e r t o  

por  t e lha  de  b ar ro  v er mel ho ,  o  se u  in t er i or  f o r rad o  com c ana s  

sob re po s ta s  o  q ue  t em a  v an tag em de  i so la r  a  ca sa  no  ve rão ,  

t o rn ando- a  f r es ca  e  agr adá ve l» .  A po pu lação  r e s ide nt e  d a  Luz ,  

ap r ee nde  a  ha b it ação  co mo  u m luga r  de  s e r  ( lug ar  da  me mó r ia )  e  
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não  um l uga r  d e  es t ar ,  o u  se ja ,  u m lug ar  de  pa s sag e m,  se m int e r io r  

e  se m mis t é r io  de  u ma  id e nt ida de  que  int eg r a  e  inc lu i  u ma  

co mpo ne nt e  a fe c t iva  ( o  espa ço  o nde  o s  ac t o r es  so c ia is  s e  

r eco nhec e m) .  A ma io r ia  da s  ca s as  na  Lu z  é  de  u m só  p iso .  As  

po ucas  ha b it açõ es  q ue  não  são  t é r r eas  se r ão  ao  t o t a l c e r c a  de  u ma  

dúz ia .   

Qua ndo  se  a bo r da  a  p r o b le mát ica  da  ha b it a ção ,  é  p r ec iso  t e r  

e m co nt a  t o do s  o s  seu s  co mpo ne nt e s ,  desd e  a  s ua  v ivê nc ia  a t é  à  

ima ge m co ns t r u ída  p e la  co mu n ida de ,  s e ja  a  ima g e m do  p r es e nt e  o u  

a  do  pass ado .  Mu it a s  vez es ,  a  ha b it a ç ão  é  a  p r o je cção  da  e s t r u t u r a  

do s  g r upo s  so c ia is  e  t a mbé m da s  h ie r a r q u ia s  d e  po der  e  d e  

au t o r id ade .  A ca sa  a s su me  u m pa pe l  d e  e xt r e ma  impo r t ânc ia  p a r a  a  

po pu lação  r e s ide nt e  d a  L uz .  Pa r a  co mpr ee nder  a  p r o b le mát ic a  d a  

ha b it aç ão  ve r s us  ‘ mud a nç a ’ ,  t o r na - s e  o br iga t ó r io  t e r  e m co nt a  o s  

va lo r e s  c u lt u r a is ,  a s  no r ma s  so c ia is ,  a s  id e nt id ade s  p es so a is  e  

so c ia is  do s  r e s ide nt e s ,  o u  se ja ,  é  nec es sá r io  e nt e nd er  a  ha b i t aç ão  

e nqu a nt o  u m e le me nt o  que  int e r vé m n o  p r o cesso  das  r eg r a s  so c ia is  

e  da s  r e la çõ es  de  so c ia b i l id ad e ,  ma s  ao  me s mo  t e mpo ,  po ssu í  u m 

va lo r  d e  u so ,  de  ap r o pr iaç ão  e  de  id e nt idad e .  Ass im,  a s  ca s as  são  

u m es pe lho  da  ada p t ação  do  ho me m a o  me io  g eo gr á f ico ,  hu ma no ,  

h is t ó r ico  e  cu lt u r a l .  Os  ha b it a nt e s  da  Luz  fo r a m fa ze ndo  su ce s s ivo s  

in ve s t ime nt o s  na s  su as  ha b it açõ es ,  t ant o s  inve s t ime nt o s  a fe c t ivo s  

co mo  mat e r ia is ,  o  que  p r o vo co u  u ma  t r ans fo r ma ç ão  do s  espa ço s ,  

r e met e ndo - o s  ago r a ,  e m mu it o s  a s pec t o s  pa r a  o  c a mpo  do  

s imbó l ico .    

Po de mo s  co ns ide r a r  que  na  Lu z ,  e x i s t e  u ma  t ipo lo g ia  d e  

ca sa  co m t r ês  mo d e lo s  ha b it ac io na is .  T o do s  o s  mo de lo s  t ê m u ma  

ca r a c t e r ís t ica  e m co mu m,  qu e  é  a  r u r a l id ad e  d a  ha b it aç ão ,  o u  se ja ,  

r e ve la m u ma e s t r e it a  l ig a ção  à  t e r r a .  Nas  ma is  a nt ig a s ,  t e mo s  a  

cas a  de  t i p o  ru ra l  e  a  ca sa  d e  t i po  u rb ano .  Na  p r ime ir a ,  a  c as a  t e m 

u m be ir a l  du p lo  e  po r  veze s  co m c ha miné s  r e nd i lha da s  e  co m 

e le me nt o s  de co r a t ivo s .  São  cas as  d e  u m só  p iso ,  casa s  t é r r ea s ,  co m 
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r ecu r so  ao s  mat e r ia is  lo c a is  e  o nd e ,  no r ma lme nt e ,  a  ca sa  d e  ba nho  

es t á  in s t a la da  nu m ca nt o  do s  ane xo s  pa r a  a  la vo ur a .   

A c as a  de  t i po  u rb ano  ma nt é m a lgu ma s  c a r a c t e r ís t ica s  d a  

ca sa  r u r a l ,  co mo  po r  e xe mp lo ,  a s  fa c hada s  no r ma lme nt e  a l in had a s  

co m a  r u a ,  e nco s t ada s  à s  v iz inha s  e  de  vão s  a lt o s .  A lgu ma s  da s  

t r ans fo r maçõ e s  int r o duz ida s  r e ve la m u ma mud a nç a  de  e s t a t u to  

so c ia l :  ne s t as  c a sa s ,  a s  d iv isõ es  são  ma io r e s  e  me no s  nu me r o sa s ,  

inc lu indo  já  sa la  d e  ja nt a r  e  sa la  de  e s t a r .  A c ha mad a  ca sa  de  f o r a  

fo i  s u bs t it u ída  po r  u m co r r edo r ,  fu nc io na ndo  co mo  u m es paço  

in t e r mé d io  e nt r e  o  p r ivado  e  o  púb l ico ,  co mo  u m esp aço  de  

r ecep ção  e  de  c i r cu la ç ão .  Há  u m cu id ado  esp ec ia l co m a  fac hada ,  

pas s a ndo  a  po ssu ir  u m ma io r  nú mer o  d e  ja ne la s  e  ma is  a mp la s  e  a s  

ha b it açõ es  p a ss a m a  t e r  la je s  de  be t ão .  

Ma is  r ec e nt e me nt e ,  su r g ir a m a  c as a  de  t i po  emi gra n te .  No  

in t e r io r ,  p r e va le ce  o  r ecu r so  s is t e mát ico  a  no vo s  mat e r ia is ,  a  

ma t e r ia is  ind us t r ia is ,  ha ve ndo  u ma  fo r t e  in f lu ê nc ia  de  u ma  

l i ngua ge m ur ba na .  E s t es  s ina is  de  u r ba n ida de  t r adu ze m- se  no  

r e fo r ço  de  a lgu ns  e le me nt o s  das  c as a s  de  t ipo  u r ba no ,  co mo  po r  

e xe mp lo ,  a  int r o duç ão  de  u ma  sa la  d e  v is it a s  e  p e lo  fa c t o  de  o s  

quar t o s  se r e m ma is  a mp lo s .  E m a lg u ns  c aso s ,  há  o  a fa s t a me nt o  da  

ca sa  e m r e la ção  à  r u a ,  pa ss a ndo  a  e x i s t ir  u m p á t io .  Mu it a s  ve ze s ,  

e s t e  p á t io  fu nc io na  co mo  u m e spa ço  int e r mé d io ,  u m e spa ço  d e  

pas s age m e nt r e  o  e xt e r io r  e  o  int e r io r .  A g r a nd e  d ife r e nça  qu e  

d is t ingu e  a  ca sa  d e  t i po  emig ra n te  da  ca sa  d e  t i po  u rb ano  é ,  

so br e t udo ,  o  t r a t a me nt o  da  fac had a ,  int r o duz indo  u ma no va  

l i ngua ge m de co r a t iva  r e co r r endo  a  mat e r ia is  “ mo d er no s ”  

( indus t r ia is ) .  A fac had a  da  ca sa  p a ss a  a  se r  r e co r t ada ,  de ixa ndo  de  

se r  l i s a ,  a  t int a  su bs t it u i  a  ca l  e  u t i l iz a - se  u ma  ma io r  va r ie dad e  d e  

mat e r ia is .  E s t a s  ca s as  são  u ma  co mbina ção  de  vá r io s  mo d e lo s ,  

des de  o  t r ad ic io na l  ao  mo der no ,  do  r u ra l ao  u r ba no ,  do  nac io na l  ao  

es t r a ng e ir o ,  e s t ando  r e t r a t ado  ne la s  a  t r a jec t ó r ia  da  v id a  do  
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e migr a nt e .  Po de- s e  d ize r  q ue  a  e s t ad ia  fo r a  da  a ld e ia  na t a l  

p r o vo co u  u ma ma io r  r up t u r a  co m a  r u r a l ida de .             

 
Nota Final: A Aldeia em ‘Mudança’ 

 

Na a lde ia  d a  Lu z  há  u ma  fo r t e  id e nt id ad e  lo ca l .  Ma s  u ma  

id e nt idad e  q ue  t e m co mo  ba se  u ma  he t e r o gene id ade  so c ia l ,  

co ns t it u ída  po r  u ma  po pu la ção  não - ag r íco la  ma s  co m 

car a c t e r ís t ica s  r u r a is .  Da í  e s t a r mo s  p e r a nt e  u ma  co mu n ida de  r u r a l  

que  r e iv ind ic a  ha b it açõ e s  d e  ca r á c t e r  r u r a l ,  ao  co nt r á r io  do  qu e  

a f i r mar a m a lgu ns  in fo r ma nt e s  p r iv i l eg ia do s ,  e  não  as  qu e  lhe s  

imp us er a m nu ma p r ime ir a  fa se  d e  c a r iz  u r ba no .   

Os  lu ze ns e s  t ê m s ido  co nfr o nt ado s  co m u m ce nár io  d e  

‘ mu da nça ’  de ma s iad a me nt e  lo ngo .  A  po pu lação  r e s id e nt e  d a  Lu z  

fo i  co nfr o nt ada  co m u m no vo  ce nár io  r es id e nc ia l ,  que  dep e nd e ndo  

de  c a so  pa r a  ca so ,  fo i  de  e nco nt r o  o u não  à s  sua s  nec es s id ad es  e  

a ns e io s .  E s t e  no vo  ce nár io ,  e s t a  ‘ mu d a nç a’  o br igo u  o s  r es id e nt e s  a  

u ma  r ee s t r u t u r ação  do s  se us  mo do s  de  v id a ,  u ma  ada p t ação  a  u ma  

no va  r e a l id ade  f ís ic a .  A co ns t r ução  d a  ba r r ag e m de  A lqu e va ,  pa r a  

o s  r es id e nt e s  d a  a lde ia  da  Lu z ,  p r o vo co u  u ma ‘ mu da nça ’  no  ce nár io  

ha b it ac io na l  co m a  co nsequ e nt e  r e es t r u t u r ação  do s  s eu s  mo do s  d e  

v id a .  As  r ed es  d e  so c ia b i l id ad e  e nt r e  v iz inho s  são  mu it o s  

impo r t ant e s  pa r a  es t a  co mu nid ade ,  co ns t it u indo  r ede s  de  supo r t e  e  

de  aco mp a nha me nt o .  Se  co mo  v imo s  o  espaço  co ns t it u i  u m 

e le me nt o  fu nda me nt a l na  o r ga n iz aç ão  do  co n ju nt o  so c ia l ,  não  s e ndo  

u m e le me nt o  pas s ivo ,  e nt ão  ao  ag ir mo s  so br e  o  esp aço  t a mbé m 

es t a mo s  a  a c t ua r  so br e  o  so c ia l .  O  fu nd a me nt a l  t e r ia  s ido  s a ber  o  

que  o s  p r o pr ie t á r io s  de se ja va m p ar a  v ive r  du r a nt e  u m per ío do  de  

t e mpo  l imit a do ,  ma s  a nt e s  de  s e  t e r  p r o je c t ado  e  in ic ia do  a  

ed i f ic aç ão  do s  no vo s  p r éd io s  u r ba no s .  

As  ca sa s  d a  Lu z  s ão  o  r esu lt a do  de  ge r açõ es  d e  

aper fe iço a me nt o s  e  a dap t açõ e s  ao  me io ,  t endo  co mo  gar a nt ia  d a  s u a  
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qua l id ad e ,  a no s  de  v ivê nc ia  e  de  e xper iê nc ia .  As  ha b it a çõ e s  

co ns t it ue m u m e le me nt o  co m s ig n i f ic ado  e  ao  mes mo  t e mpo  

s ig n i f ic a nt e ,  s ão  co ns t r u ída s  a  p a r t ir  do s  va lo r e s  cu lt u r a is  e  do s  

ma pa s  me nt a is  do s  r es ide nt e s .  De ss a  e xp er iê nc ia  r es u lt o u  a  

adap t aç ão  da  ca s a  à s  ne ce ss idad e s  d o s  p r o pr ie t á r io s .  As  ac t ua i s  

ca sa s  de v ia m r e f le c t ir  o  mo do  co mo  os  luz e nse s  se  r e lac io na m co m 

o  espa ço  r es id e nc ia l ,  de v ia m de  i r  a o  enco nt r o  das  nec es s id ad e s  

ind iv id ua is  e  do s  d es e jo s  d a  po pu la çã o .  As  pe sso a s ,  nu m p r o ces so  

de  ‘ muda nç a ’ ,  pa r a  a lé m d e  e s t a r e m a  ge r ir  dado s  co ncr e t o s ,  e s t ão  

t a mbé m a  ge r i r  e xpe c t a t iva s ,  c r iad a s  t a nt o  pe lo s  p r ó pr io s  co mo  po r  

t e r ce ir o s .  A fo r ma  co mo  t o do  o  p ro ces so  de  ‘ mu da nça ’  d a  Lu z  pa r a  

a  N ova  Lu z  o co r r eu  só  é  e xp l ic ada  po r  u ma  t e nt a t iva  d e  

u r ba n iz a ção  do  ca mpo ,  e nq ua nt o  ‘ mu da nça ’  do s  mo d e lo s  d e  

r e fe r ê nc ia  e  d a s  p r á t ica s  so c io - es pac ia is  de  o r ige m r u r a l .  

Os  ha b it a nt e s  d a  Lu z ,  po r  t e r e m co ns c iê nc ia  do  qu e  e s t a va  

e m c au sa ,  d a  a me aça  qu e  o s  a t o rme nt o u  no s  ú lt imo s  a no s ,  

r e iv ind ic a r a m co m f i r me z a  a  r e so lução  do s  se us  p r o b le ma s ,  

so br e t udo  de  ca r ác t e r  ind iv idu a l .  O s  e spa ço s  co lec t ivo s ,  o s  e s paço s  

pú b l ico s ,  o s  e spa ço s  da  co mu nid ad e  não  fo r a m a lvo  d e  u ma  

r e iv ind ic a ção  t ão  fe r o z  e  a ber t a .  Mu it as  da s  e x igê nc ia s  do s  

r es id e nt es ,  nas  su a s  no vas  ha b i t açõ e s ,  po de mo s  s it u á - la s  ao  n íve l  

do s  e le me nt o s  r e fe r e nt es  à s  id e nt idad e s  e sp ac ia is  e  só c io - cu lt u r a is .  

A lg u ns  do s  r e s id e nt es  co nf id e nc ia va m- me que  vão  es t r a nhar  a  

la r gu r a  da s  r ua s ,  o s  no vo s  es pa ço s  d ife r e nt e s ,  o  no vo  lo ca l ,  o  

nas ce r  e  o  pô r - do - so l.  I s t o  s ig n i f ic a  que  o  g r and e  medo  de le s  é  a  

pe r da  d a  so c ia b i l id ade  lo ca l,  «p or que  já  ouv i mos  o u t ros  l oca i s» ,  e  

a  p e r da  da  fu nc io na l id ade  da s  ha b it açõ es .  Apó s  a no  e  me io  d e  

v ivê nc ia  na  N ova  Lu z ,  a  mu da nça  e s t á  a  t o r na r  a  ca sa  nu ma co nc ha ,  

so br e  a  qu a l  o s  r e s id e nt es  s e  fe c ha m,  mo d i f ic a ndo  a s  ló g ic as  e  o s  

p r o ces so s  de  r e la c io na me nt o  da s  fa mí l ia s ,  e nt r e  v iz inho s  e  co m o  

esp aço ,  a lt e r a ndo  t o da  a  v id a  co mu n it á r ia .  Ap e sa r  d e  as  o br a s  na s  

r es id ê nc ia s  a ind a  co nt inu ar e m ( as s is t imo s  ho je  a  u ma  
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per so na l iz a ção  e  d is t inç ão  da s  c as as ) ,  o  no vo  mo do  de  

esp ac ia l iz aç ão  da  Luz  c a r a c t e r iza - se  p o r  se r  u m es paço  ho mo gé neo ,  

in t e r io r  e  fe c ha do .  O  que  se  t ent o u ,  fa ze r  fo i  s imp le s me nt e  u ma  

des lo c aç ão  do s  r e s ide nt e s ,  fa ze ndo  un ic a me nt e  u ma  r e lo c a l iz aç ão  

da  a ld e ia  co m o s  se us  r e spe c t ivo s  ha b it a nt es ,  d es co r a ndo  a  

d ime nsão  so c ia l  e  a  id e nt id ade  lo ca l .  A a ld e ia  da  L uz  é  o  r esu lt ado  

de  t éc n ic as  d e  p la nea me nt o  un i f o r miz a nt e s ,  d is t a nt es  d a s  

esp ec i f ic id ade s  lo ca is .  O  es paço  fo i  t r a t ado  co mo  qua lqu er  co is a  

vaz ia ,  o nd e  o s  e sp aço s  d e  r ep r es e n t ação  fo r a m e sque c ido s .  A  

esp ac ia l iz aç ão  s e ndo  u ma  ca r a c t e r ís t ic a  u n ive r s a l ,  é  ao  me s mo  

t e mpo  u ma p ar t icu la r id ade  de  c ada  s is t e ma  so c ia l.  De s t e  mo do ,  

po de- se  a f ir mar  qu e  na  Lu z  ho uve  co mo  que  u ma es péc ie  d e  

"de t e r min is mo  f ís ico "  e m d e t r ime nt o  do  so c ia l ,  i s t o  é ,  são  as  

pes so as  qu e  se  ada p t a m ao  me io ,  q ue  s ão  o br igad as  a  i r  de  e nco nt r o  

ao  me io ,  à s  ha b it a çõ es .  As s im,  t r a t o u -se  so br e t udo  de  u ma  q ue s t ão  

a r qu it ec t ó n ic a  e  u r ba n ís t ic a ,  não  se  a cau t e la ndo  o ut ro s  p r o b le ma s  

de  o r de m só c io - e spa c ia l.  E m t o do  o  p ro ces so ,  p r eva le ce u  u ma  v is ão  

de  so ber a n ia  do s  a r qu i t ec t o s  e m r e la ç ão  ao  p r o jec t o  da  N ova  Lu z ,  

o u  se ja ,  imper o u  po r  pa r t e  do s  p r o je c t is t a s  u m mo d e lo  

de ma s ia da me nt e  r a c io na l ,  u ma  v is ã o  do u t r iná r ia ,  u m mo d e lo  

ló g ico ,  p r o cur a ndo  se mpr e  u ma  t ip i f i caç ão  de  t o das  a s  s it uaçõ e s  

co m o  f im da  r a c io na l iz aç ão  do  p ro jec t o .   

 Co nt udo ,  co nvé m r e fe r ir  qu e  u m f ac t o r  impo r t ant e  da s  

cau sa s  do  in s uc e sso  é  a  fo r ma  co mo  se  p r epar a  a  int e r ve nção  e m 

t e r mo s  e spa c ia is .  As  so luçõ e s  a fa s t a das  o u  iso lad a s  do  co nt ext o  

lo ca l  são  s i t ua çõ es  qu e  a cu mu la m u m ime nso  po t enc ia l  d e  fr ac as so .  

A  ‘ mud a nç a ’  l im it o u - se  a  u ma  s imp le s  r e lo ca l iz a ção  da  a lde ia  e  d a  

co mu nid ad e .  Pa r a  a lg u ns  r e s ide nt e s  ho u ve  in ju s t iça ,  ne m t o do s  

fo r a m t r a t ado s  de  ig ua l  ma ne ir a ,  não  ha ve ndo  u ma impar c ia l id a de .  

A ju nt a r  a  t o do s  es t es  fac t o s ,  po r  vez es ,  o co r r eu  u ma  fa lt a  d e  

in fo r maç ão  su f ic ie nt e me nt e  leg íve l ,  o u  se ja ,  a  in fo r ma ção  

t r ans mit id a  ao s  r e s id e nt es  e r a  d e ma s ia da me nt e  e la bo r ad a  e  t éc n ic a ,  
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fa l t a ndo - lhes  a s se r t iv ida de .  E s t e  co mp o r t a me nt o  so c ia l,  q ue  e s t e ve  

aus e nt e  e m t o da  a  ‘ mu da nça ’ ,  não  é  ma is  do  que  u m co n ju nt o  de  

ha b i l id ad es ,  r e spo s t as  e  e s t r a t ég ica s  de  r es po s t as  ao s  r es ide nt e s  e  

ao  me io  so c ia l  e m q ue  es t á  in s e r ido .  De  a co r do  co m a  no ç ão  de  

esp aço  de  Fo uc au lt ,  a  a ld e ia  d a  Luz  é  u ma  u t o p ia ,  i s t o  é ,  co ns t it u i  

u m e sp aço  ine x is t e nt e ,  co nt r ad it ó r io .  E s t a mo s  p e r a nt e  u ma  

r ea l id ade  r u r a l  v i r t ua l ,  o u  s e ja ,  o s  r e s id e nt es  t ê m u n ic a me nt e  u ma  

r ep r e se nt aç ão  ce no gr á f ic a  do  r u r a l.     
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